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APRESENTAÇÃO 
 

 Santa Catarina destaca-se nacionalmente como um Estado inovador, berço de startups e com um 

pólo tecnológico em amplo desenvolvimento. Também, dotado de belezas naturais e um litoral 

encantador, é um dos principais destinos turísticos do Brasil. Esse contexto, aliado à peculiaridade de 

abrigar um povo empreendedor caracteriza o Estado Catarinense como um dos mais desenvolvidos (social 

e economicamente) do país. 

 Em consonância com essa realidade, o livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento, em seu segundo volume, traz dez capítulos que tratam de temas relacionados à startups, 

turismo, empreendedorismo, gestão do conhecimento, gestão de processos, nudge no design de conteúdo 

e cidades inteligentes. O livro é fruto da compilação de trabalhos de pesquisadores e professores do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

 O capítulo de abertura do Volume II trata de capacidade absortiva em startups, em especial visa 

compreender como essas organizações desenvolvem sua capacidade de absorção de conhecimentos a fim 

de manter-se competitivas em processo contínuo de inovação. Por meio de uma revisão sistemática de 

literatura, o estudo demonstra que as startups desenvolvem sua capacidade absortiva por meio das 

interações com organizações já estabelecidas. Assim, como recomendações futuras, sugere-se a 

investigação da capacidade absortiva das startups em redes interorganizacionais de aprendizagem, como 

um modo de potencialização do seu aprendizado.  

 O Segundo capítulo, ainda tratando de startups, traz para discussão o Lean Startup, método 

direcionado para agilidade e dinamismo no processo de inovação de organizações intensivas em 

conhecimento. As empresas para se adaptarem às novas exigências do mercado precisam migrar do 

modelo organizacional típico da era industrial para o modelo organizacional próprio da era do 

conhecimento e, para tanto, passa a ser necessário não só contemplar os avanços tecnológicos como 

integrar no seu ciclo de processos a abordagem interdisciplinar para geração de valor e competitividade. 

Assim, este capítulo, por meio de uma revisão sistemática da literatura aprofunda as questões relacionadas 

à metodologia Lean Startup, que têm demonstrado uma elevada capacidade de dinamismo e agilidade para 

identificar as alterações no ambiente de negócio e converter essa percepção em produtos e serviços que 

atendam às necessidades reais dos consumidores/clientes.  

 O terceiro capítulo, por sua vez, é um estudo de caso em uma startup sediada em Florianópolis. 

O estudo visa compreender como a comunicação interna impacta a gestão da inovação em empresas desse 

tipo.  

 O quarto capítulo aborda como o design de serviços pode contribuir para aproveitar o potencial 

de projetos de serviços de destinos turísticos, melhorando a competitividade, qualidade e cocriação de 

valor aos usuários. Por meio de uma revisão integrativa de literatura, o estudo buscou analisar como 

destinos turísticos podem se beneficiar do design de serviços, além de identificar as relações da sua 

aplicabilidade. 

 O quinto capítulo, ainda tratando de turismo, mostra como a governança multinível, por meio dos 

seus elementos, pode contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos, a partir de um estudo de 

caso em um Estado do Sul do Brasil. O estudo constatou que o formato desenvolvido apresenta 

características que apontam para o modelo de MultiGov, o que dá autonomia e funcionalidade para o 

planejamento e execução das ações. 
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 O sexto capítulo, por sua vez, compara a bibliografia disponível sobre empreendedorismo social e 

a experiência de um monge zen-Budista para analisar as características que definem um empreendedor 

social. Os resultados do estudo mostram um choque de valores entre o empreendedorismo social e o 

convencional, revelando a necessidade de se estudar o empreendedorismo social como um tipo de trabalho 

que visa beneficiar as pessoas, e que não pode ser mensurado por valores de mercado. 

 O sétimo capítulo busca, por meio de uma revisão integrativa de literatura, identificar a relação 

entre as práticas de gestão do conhecimento e coaching no setor público. O estudo evidencia a relação 

entre as práticas de Gestão do Conhecimento (GC) e o coaching e sugere caminhos para que se possa 

avançar na relação entre GC e coaching no serviço público.  

 No oitavo capítulo analisa-se o nível de maturidade em Gestão de Processos de Negócios (BPM) 

de uma organização pública, sob a perspectiva da GC. Para tanto, uma avaliação da relação entre 

maturidade em BPM e desempenho organizacional foi conduzida no Instituto Federal Catarinense (IFC). 

Utilizou-se, ainda, o modelo GCiBPM (Sena, 2015) para relacionar os resultados da avaliação com as fases 

da GC. Os resultados indicaram que a GC pode contribuir para a melhoria dos processos, potencializando 

o uso deste recurso e o alinhamento estratégico. 

 No penúltimo capítulo deste Volume, buscou-se identificar os elementos nudges utilizados no 

aplicativo de ensino de idiomas Duolingo para engajar os usuários. Discutiu-se os conceitos de design de 

conteúdo, arquitetura da escolha e nudges, para a compreensão da importância do elemento nudge para o 

engajamento dos alunos tendo como referência autores como Afify (2018), Bieging & Busarello (2014), 

Silva (2007) e Thaler (2019). A partir do estudo realizado, foi possível perceber que o aplicativo utiliza 

elementos nudges desde o cadastro para prender a atenção do leitor e fazê-lo iniciar seu percurso de 

aprendizado e, durante o uso do aplicativo, faz uso de diversos elementos nudges em vários momentos 

para manter o usuário engajado. 

 O Capítulo que encerra o volume 2 do livro Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do 

Conhecimento busca, por meio de uma revisão sistemática, os conceitos e definições utilizados pelos 

pesquisadores para o termo Smart City; e mapear características e pensamentos convergentes destes 

pesquisadores, buscando entender e contribuir para o delineamento de um conceito global de Cidade 

Inteligente. Entre os principais resultados do estudo está o mapeamento de cinco características 

convergentes na definição de uma Cidade Inteligente: i) TICs; ii) pessoas; iii) sustentabilidade; iv) 

urbanização; e v) governança. 

 

 

Eduardo Zeferino Maximo 

João Artur de Souza 

Ricardo Pereira 
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Capítulo II 

 

Lean Startup: um método direcionado para agilidade e 
dinamismo no processo de inovação das organizações do 

conhecimento  
 

 10.46420/9786588319451cap2 Rodrigo Guerra Garcia1*  

Rogério Cid Bastos2   
  

 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, uma onda de inovação aberta que apostou nas startups como mecanismos de 

inovação corporativa ganhou força e fez com que muitas empresas realinhassem seu modelo 

organizacional nessa direção, sob os mais variados formatos. Não obstante, mesmo considerando que a 

inovação deva ser um componente estratégico, a viabilidade da startup é dificultada por uma série de 

variáveis que acabam desidratando até mesmo os bons projetos.  

Atualmente, lançar um novo negócio, seja uma pequena empresa, seja uma iniciativa dentro de 

uma grande corporação, tem sido um grande desafio. Nesse contexto, a própria atividade regulatória do 

Estado, muitas vezes, não está preparada para as novas soluções advindas da tecnologia. Recentemente, o 

Fórum Econômico Mundial reviu os indicadores que compõem o Índice de Competitividade Global, para 

inserir justamente elementos relacionados à inovação, à flexibilidade e à capacidade de adaptação às 

mudanças. Isso demonstra a estreita relação entre a atuação regulatória do Estado e o fomento de 

organizações empreendedoras, inseridas em um ambiente de negócio propício à criatividade e à inovação.  

Segundo estimativa da Associação Brasileira de Startups (ABStartup) 3, em todo Brasil houve uma 

evolução significativa do quantitativo de startups. A pesquisa realizada pela ABStartaup buscou fazer uma 

radiografia do ecossistema brasileiro, apontando que foram desenvolvidas no Brasil empresas com status 

de unicórnios, ou seja, cujo valor de mercado supera o valor de US$ 1 bilhão, como os pioneiros Nubank 

(serviços financeiros), PagSeguro e o aplicativo de transporte 99. Em 2020, estima-se que o número de 

startups brasileiras seja superior a 13.570, conforme base dos dados do ecossistema brasileiro. 

Observa-se que muitas empresas estão direcionando seus investimentos para criação de novas 

startups ou até mesmo fazendo adoção de alguns insights desse modelo para implementar internamente em 

 
1 Universidade Federal de Santa Catarina. Mestrando em Engenharia e Gestão do Conhecimento pela UFSC.  
2 Professor Titular da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Pró-reitor da Pró-reitoria de Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.    
* Autor correspondente: rodrigoguerra1979@gmail.com. 
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https://orcid.org/0000-0001-7102-0920
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suas empresas, as denominadas ‘startups internas’. As práticas de utilização das startups têm demonstrado 

uma elevada capacidade dinâmica e agilidade necessária para identificar as alterações no ambiente de 

negócio e converter essa percepção em produtos e serviços que atendam às necessidades do mercado 

(Teece, 2007). 

Um fator que tem se mostrado como diferencial para o sucesso dessas organizações é a utilização 

do método Lean Startup (Startup Enxuta) na implantação de produtos e serviços, cujos resultados têm 

possibilitado a mitigação do desperdício de tempo e de recursos, contribuindo, dessa forma, para o 

atendimento dos padrões de sustentabilidade organizacional. A metodologia Lean Startup tem alcançado 

importância crescente nos últimos anos, mas ainda há poucas investigações acadêmicas sobre o método 

(Gustafsson; Qvillberg, 2012).   

Assim, o estudo se propõe a ampliar a compreensão da metodologia Lean Startup e investigar quais 

as contribuições que a metodologia Lean Startup pode gerar para as organizações no processo de inovação. 

Portanto, a agilidade e o dinamismo no processo de inovação das organizações do conhecimento, por 

meio da metodologia da Lean Startup, inserem-se no ecossistema de múltiplos atores e cujos resultados 

apresentam uma perspectiva mais favorável e menos complexa para implementação de novos projetos.   

 

METODOLOGIA   

Como estratégia metodológica para verificar as contribuições das pesquisas acerca do método Lean 

Startup no contexto das organizações do conhecimento, procurou-se alicerçar esse processo a partir das 

concepções sobre a Revisão Sistemática (RS). A RS é uma forma de identificar, avaliar e interpretar todas 

as pesquisas disponíveis relevantes para uma questão específica, área temática ou fenômeno de interesse, 

disponibilizando um resumo das evidências encontradas, explicitando o modo como foram executadas as 

buscas, as análises, bem como as sínteses das publicações recuperadas (Sampaio; Mancini, 2007).   

A pesquisa se concentrou em artigos que abordavam a aplicação do método Lean Startup nas 

organizações do conhecimento existente nas seguintes bases de conhecimento: IEEE e Scopus. Para 

obtenção das publicações foi utilizado o seguinte argumento de pesquisa: “Lean Startup” AND “Gestão 

do Conhecimento” AND “inovação”.   
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

De modo esquematizado apresenta-se o protocolo da pesquisa: 

 
Quadro 1. Protocolo de Pesquisa. Fonte: os autores.  

   Definição do protocolo de pesquisa  

Atividade 1 -  

Estratégia de 

Busca  

A estratégia de busca elaborada utilizou os termos em inglês “lean startup”, “knowledge 
management” e “innovation”. Como o intuito da busca foi encontrar resultados 
relacionados ao método Lean Startup como ferramenta de inovação nas organizações 
do conhecimento, utilizou-se as aspas pesquisando o termo exato “innovation”. Para 
combinar os três termos, foi utilizado o operador booleano “AND”. Como critério de 
inclusão e exclusão, adotou-se: (1) Selecionar artigos que contivessem, no título, no 
abstract, nas palavras-chave ou no corpo do texto, os termos desta pesquisa. (2) Artigos 
com fulltext disponíveis por meio do acesso CAPES e Download pelo Google 
Scholar®. (3) Línguas: inglês, espanhol e português.  

Atividade 2 -  

Consulta em 

Base de 

Dados  

As bases de conhecimento escolhidas foram a IEEE e Scopus. As consultas foram 
montadas conforme descrito abaixo, de maneira a recuperar os termos selecionados nos 
campos de título, resumo e palavras-chave. TITLE-ABS-KEY ((“innov*”) AND 
(“knowledge management”) AND (“innovation”)). Foram recuperados 41 
documentos. Definiu-se a exclusão de estudos anteriores de 2014, cujo foco não 
correspondia à pesquisa.  

Atividade 3 - 

Organização 

da 

bibliografia 

Para a organização das bibliografias, foi utilizado o software de gerenciamento de 

referências EndNote®, pois este possui ferramenta de detecção de registros duplicados 

mais eficiente quando comparada a de outros gerenciadores.  

Atividade 4 -  

Seleção 

padronizada 

dos artigos  

Esta fase compreendeu a leitura dos títulos, dos resumos (abstract) e das palavras-chave 
de cada um dos artigos, tendo sido selecionados aqueles que contivessem aderência ao 
tema de pesquisa. Ao realizar esta filtragem, restaram 19 artigos. Uma segunda filtragem 
foi realizada visando manter somente documentos dos quais se conseguiu acesso ao 
texto integral de forma gratuita. Assim, nesta etapa, chegou-se ao número de 14 artigos.  

Atividade 5 - 

Composição 

do portfólio 

Nesta atividade, os artigos foram lidos na íntegra, de forma a realizar um novo filtro, 
evitando que publicações desalinhadas ao objetivo da pesquisa compusessem o 
portfólio final. Nesta fase, foram eliminados 5 artigos, chegando ao total de 9 artigos 
no portfólio final.  

  

 

Quadro 2. Portfólio Final. Fonte: os autores.  

 Autor Ano Título Temática 

1 
OLIVA, F. B. 

KOTABE 
2019 

Barriers, practices, methods and knowledge management tools 

in startups 

Métodos, práticas 

e barreiras para o 

ambiente 

Startups 

2 
EDISON, Henry 

et al. 
2018 

Software development in startup companies: a systematic 

mapping Study 
Startups enxutas 
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3 

NETO, P; 

CAVALCANTI, 

J 

2016 Analysis of Lean Innovation Management Model 

Modelo de 

Gerenciamento 

de Inovação 

4 
SARMENTO; 

COSTA 
2016 

O papel das aceleradoras na consolidação de novas 

empresas: cultura empreendedora à luz da 

metodologia de Lean Startup 

Aceleradores de 

inovação 

5 
RIBEIRO, 

Gabriel 
2014 

Lean Startup: análise exploratória sobre sua utilização 

por novas empresas brasileiras 

Método Lean 

Startup 

6 
GUSTAFSSON, 

A.; QVILLBERG 
2012 Implementing lean startup methodology - an evaluation. 

Método Lean 

Startup 

7 OHNO, Taiichi 1997 
O sistema Toyota de produção: além da produção em 

larga escala 

Produção Enxuta 

8 RIES, Eric 2012 

A startup enxuta: Como os Empreendedores Atuais 

Utilizam a Inovação Contínua para Criar Empresas 

Extremamente Bem-sucedidas 

Método Lean 

Startup 

9 BLANK, S 2013 Why the lean start-up changes everything. 
Método Lean 

Startup 

 

GESTÃO DO CONHECIMENTO  

Como campo de pesquisa, a Gestão do Conhecimento (GC) teve sua origem na década de 80, 

época marcada pela supremacia industrial japonesa no mercado mundial, sendo atribuída sua vantagem 

competitiva à capacidade de gerenciar conhecimento.  

Druker (1990) conceituou a gestão do conhecimento como a capacidade de gerenciar, descobrir, 

mapear, classificar, captar, distribuir, criar, multiplicar e reter conhecimento com eficiência, eficácia e 

efetividade para que uma organização se coloque em posição de vantagem competitiva em relação às 

outras, garantindo sua sobrevivência, lucro e expansão no mercado.  

O conhecimento é o conteúdo ou processo efetivado por agentes humanos ou artificiais em 

atividades de geração de valor científico, tecnológico, econômico, social ou cultural. O estudo da Gestão 

do Conhecimento é tratado como processo que promove o fluxo de conhecimento entre os colaboradores 

e grupos da organização, sendo constituído pelas etapas de aquisição, armazenamento, distribuição e 

utilização (Durst; Edvardsson, 2012; Liao et al., 2011; Argote et al., 2003; Cormican; O’Sullivan, 2003).   

A gestão do conhecimento possui quatro importantes elementos: dado, informação, conhecimento 

e sabedoria. Os dados são códigos que constituem matéria-prima da informação, representando um ou 

mais significados que isoladamente não podem transmitir uma mensagem.  

Já as informações são o resultado do processamento de dados e permitem a compreensão de determinada 

situação. O conhecimento estabelece um processo de análise e interpretação de uma informação, 

suportando tomadas de decisão. E a sabedoria permite um julgamento baseado em experiências e na 

melhor forma de aplicação do conhecimento sobre determinados assuntos (Serrat, 2010).  



Perspectivas em Engenharia, Mídias e Gestão do Conhecimento - Volume II 

- 25 - 

Nonaka e Takeuchi (1997) enfatizavam a existência de dois tipos de conhecimento: o tácito e o 

explícito. O conhecimento tácito era definido como pessoal, específico ao contexto, difícil de ser 

formulado e comunicado. Para tanto, o conhecimento tácito exige uma estrutura que facilite a integração 

dos indivíduos e estimule o compartilhamento de conhecimento. Já o conhecimento explícito refere-se ao 

conhecimento transmissível, em linguagem formal e sistemática. Além disso, o explícito utiliza a tecnologia 

da informação como facilitadora para armazenar, distribuir e reutilizar o conhecimento por meio de 

procedimentos e da estrutura organizacional (Martins; Meyer, 2012).   

Na percepção de Grant (1996), a vantagem competitiva é alcançada por uma organização quando 

ela desenvolve atividades orientadas para aperfeiçoamento e inovação nos processos produtivos e nos seus 

produtos. A mesma importância é enfatizada por Nonaka e Takeuchi (1997), quando mencionam que as 

empresas para se manterem no mercado devem buscar a modernização, aumentando sua capacidade de 

criar conhecimento, disseminá-lo na organização e incorporá-lo aos produtos, aos serviços e aos sistemas.  

A reutilização do conhecimento, portanto, impacta na redução de custos, no aumento de eficiência 

e na competitividade, agregando valor às organizações, tornando-as mais atrativas e suscetíveis aos 

investidores (Nonaka e Takeuchi, 1997). Nesse sentido, as organizações mais inovadoras têm demonstrado 

maior necessidade de desenvolver habilidades e competências de seus colaboradores e na administração 

de novos conhecimentos, incorporando-os às suas atividades.  

 

GESTÃO DO CONHECIMENTO E STARTUPS  

Os fenômenos econômicos e sociais são responsáveis pelo aumento da complexidade dos 

problemas organizacionais e pela constante necessidade de reestruturação dos ambientes de negócios, 

assim como dos seus objetivos.  

O impacto da inovação nas organizações é percebido pela sociedade do conhecimento como um 

dos fatores estruturantes das novas modelagens organizacionais. No contexto das organizações do 

conhecimento, a Gestão do Conhecimento desempenha um papel fundamental e é tida como um valioso 

recurso estratégico com vistas à melhoria do desempenho organizacional, da vantagem competitiva e da 

inovação.  

Considerando os altos custos da inovação e prazos limitados, as grandes corporações buscam 

soluções em ambientes compartilhados por meio de parcerias com centros externos de geração de 

conhecimento e com ecossistemas disruptivos das startups para maximizar seu potencial inovador (Oliva e 

Kotabe , 2011).  

Além disso, as startups estão mais capacitadas para capturar as mudanças no ambiente de negócios 

e converter esse entendimento em produtos e serviços que atendam às necessidades do mercado por meio 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JKM-06-2018-0361/full/html#ref031
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JKM-06-2018-0361/full/html#ref031
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JKM-06-2018-0361/full/html#ref031
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de inovações e estruturas enxutas que proporcionam resultados exponenciais (Gastador et al., 2017 apud 

Oliva, 2019; Teberga et al., 2018).  

Oliva e Kotabe (2019) afirmam que as principais características de uma startup de sucesso se 

concentram numa tríade: (i) organização ágil: capacidade contínua de ajustar sua direção estratégica com 

foco na criação, manutenção e geração de valor; (ii) capacidades dinâmicas: capacidade de detectar 

oportunidades, de aprender e desenvolver estrutura, processos, projetos e incentivos para explorar 

oportunidades, gerenciamento contínuo de alinhamento e realinhamento de seus ativos na busca de 

geração de valor; (iii) Gestão do Conhecimento: que se desdobra no gerenciar, descobrir, mapear, 

classificar, captar, distribuir, criar, multiplicar e reter conhecimento com eficiência, eficácia e efetividade. 

 Para Blank e Dorf (2012) uma startup é definida como uma organização temporária em busca de 

um modelo de negócios escalável, repetível e rentável. Ries (2012) sintetiza a startup como uma instituição 

humana desenhada para criar um novo produto ou serviço em condições de extrema incerteza.  

 

PRINCIPAIS PRÁTICAS E BARREIRAS PARA GC EM STARTUPS 

Oliva e Kotabe (2019) afirmam que a GC é uma das práticas de gestão que sustentam as 

capacidades dinâmicas das organizações ágeis e apresentam um estudo elencando as principais práticas 

adotadas e também as barreiras, a partir da amostra real com gestores de 102 startups pesquisadas em São 

Paulo, que corresponde a 35,5% do total. Os autores agruparam as barreiras em três grandes grupos 

(organizacional, humana e ambiental) atribuindo também uma pontuação considerando uma escala de 0 a 

10 conforme cada fase do processo de conhecimento, como se depreende da tabela abaixo: 

 

 

 Figura 2. Barreiras apontadas pelos gestores. Fonte: Oliva; Kotabe, 2019. 
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Posteriormente, a pesquisa trouxe práticas que também foram avaliadas numa escala de 0 a 10, 

considerando cada fase do processo de conhecimento, as quais foram classificadas conforme o grau de 

importância da prática para GC percebido pelos entrevistados.  

Figura 3. Principais práticas adotadas. Fonte: Oliva; Kotabe, 2019.   
   

Os resultados apresentados no estudo destacam que as startups com maior grau de desenvolvimento 

também apresentaram maior grau de utilização das práticas métodos e ferramentas dedicadas a GC. Os 

autores consideram a GC uma poderosa ferramenta para implementar características próprias de 

organizações ágeis com capacidades dinâmicas (Oliva; Kotabe, 2019).  

 Nesse contexto de utilização da GC, a interdisciplinaridade surge como uma estratégia que realiza 

a integração de várias disciplinas para compreender temas ou problemas (Minayo, 2014). É dessa forma 

que para efetivação de uma gestão do conhecimento, sobretudo em um ambiente de inovação, torna-se 

imprescindível uma abordagem interdisciplinar, possibilitando interação de saberes e experiências para o 

desenvolvimento de novas ferramentas e novos instrumentos que se tornem facilitadores do processo de 

aprendizagem organizacional.  

A dificuldade em relação às startups também se opera no campo jurídico, cujas normas regulatórias 

se tornam muitas vezes um obstáculo à inovação. Nesse sentido, tem sido utilizado em países como 

Singapura, Reino Unido, entre outros, os denominados sandboxes regulatórios. No cenário nacional foi 

publicada a Instrução CVM n. 626/20, que dispõe sobre as regras para constituição e funcionamento de 

ambiente regulatório experimental (sandbox regulatório). 
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 A iniciativa de fomentar o empreendedorismo e o desenvolvimento do mercado de capitais 

brasileiro, por meio da criação de um ambiente regulatório experimental, em que as entidades participantes 

possam receber autorizações temporárias para testar modelos de negócio inovadores, encontra-se também 

prevista nos projetos de lei que trazem uma proposta para o marco legal das startups e do 

empreendedorismo inovador, como se observa no PL n. 146/19 e no PL n. 249/2020.  

  

A METODOLOGIA LEAN STARTUP   

Os métodos convencionais de gestão são insuficientes diante de um complexo ecossistema 

empreendedor, principalmente por sua mutabilidade e instabilidade. A forma tradicional de elaborar 

planos de negócio, desenvolver produtos e comercializá-los são os fatores que mais contribuem para o 

fracasso das organizações. Entretanto, algumas empresas, no intuito de aumentar a taxa de sucesso de seus 

investimentos, passaram a adotar práticas mais ágeis e interativas. Nesse contexto, a metodologia Lean 

Startup se destaca, uma vez que é utilizada como apoio estratégico, principalmente para criação e 

desenvolvimento de novos negócios.  

A Lean Startup é uma metodologia proposta por Eric Ries com o objetivo de minimizar os riscos 

na criação de uma startup, é constituída a partir da combinação de elementos de marketing, gestão e 

tecnologia e representa um conjunto de novas ideias para a implantação de novos projetos e empresas 

(Ries, 2012). Tal método deriva do “Modelo Toyota de Produção”, desenvolvido por Taiichi Ohno e 

Shigeo Shinngo, na década de 80, cujo foco era promover uma revolução industrial baseada em produção 

enxuta, período em que as indústrias automotivas japonesas tinham grande superioridade perante seus 

concorrentes, em especial, os americanos, e tal domínio foi evidenciado a partir de um dos maiores estudos 

realizados no setor pela Massachusetts Institute of Technology (MIT). O estudo ganhou notoriedade quando 

seus resultados foram publicados no livro “A Máquina que mudou o mundo” (Womack; Jones; Roos, 

1990) apresentando um novo modelo de gestão que ficou conhecido como Sistema Toyota de Produção 

ou Sistema de Produção Enxuta.  

Em linhas gerais, o modelo potencializava a excelência operacional, produzindo veículos com 

mais qualidade, agilidade e menor custo, adotando práticas que reduziam desperdícios e mais focadas na 

necessidade do cliente. Os japoneses desenvolveram plataformas que cruzavam e compartilhavam 

informações no intuito de auxiliar a tomada de decisão (Marcon; Moinet, 2001; Moinet; Frison, 2009) e 

dessa forma sustentavam vantagens competitivas promovendo a gestão conhecimento.  

 

PRINCÍPIOS E FERRAMENTAS DO MODELO LEAN STARTUP  

Ainda de acordo com Reis (2012) a Lean Startup é norteada por alguns princípios e práticas que 

impactam diretamente a estrutura e a cultura organizacional: i) empreendedores estão por toda parte 
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(interno e externo); ii) empreender é administrar - requer um nível mínimo de gestão; iii) aprendizagem 

validada - para gerar valor, deve haver um ciclo constante com os clientes para que as hipóteses sejam 

testadas; iv) ciclo “Construir-Medir-Aprender”- refere-se ao ciclo constante de desenvolvimento de 

produtos, mensuração sobre reação dos clientes e aprendizagem para “preservar” ou “pivotar”; (v) 

contabilidade para inovação - os indicadores da startup devem ser separados do restantes da empresa para 

evidenciar o esforço aplicado em inovação; (vi) a vinculação da GC como estratégia de negócio; (vii) a 

redução do número de integrantes das equipes; (viii) a produção do tipo “just in time”; (ix) o controle do 

estoque; (x) a aceleração do ciclo de produção. 

Desse modo, configura como um novo método empírico, focado na redução do desperdício e 

na validação de hipóteses na busca por um negócio escalável e repetível por meio da experimentação e de 

feedbacks contínuos com o cliente (Ries, 2012) a fim de conferir ao produto ou serviço maior qualidade e 

um “time to market” mais ágil e eficiente.  

A Lean Startup é estruturada a partir da combinação do seguinte tripé: (a) Desenvolvimento Ágil: 

está intimamente relacionado com o “desenvolvimento de cliente”, dando ênfase, portanto, à premissa de 

não desperdiçar tempo, pois os produtos são aprimorados quase que instantaneamente com os feedback 

dos clientes; e (b) Plataforma Tecnológica: utilização da tecnologia a favor do processo de criação e de 

desenvolvimento de produtos; (c) Desenvolvimento de Clientes (Customer Development): adoção 

do modelo Canvas para sintetizar hipóteses, em substituição ao modelo de plano de negócio, o qual 

contempla um planejamento minucioso e estático; utilização de testes para as hipóteses, interação com o 

mercado, discussão das hipóteses, criação um produto mínimo viável a partir dos subsídios colhidos e 

realização dos ajustes necessários. 

 

DESENVOLVIMENTO DE CLIENTES (CUSTOMER DEVELOPMENT)  

Deve ser considerada também a necessidade de definir uma proposta de valor de uma startup 

pressupondo atender a demanda relativa ao alinhamento entre o problema do cliente e a solução que a 

empresa oferece. O método Lean Startup, como reconhece o próprio autor (Ries, 2012), teve significativa 

influência da metodologia Customer Development ou Desenvolvimento de Clientes proposta por Blank 

(2007). De acordo com Blank (2007) as startups dificilmente sobrevivem quando seguem o modelo 

tradicional de lançamento centrado no produto e acabam deixando para desenvolver um processo paralelo 

de aprendizagem e descoberta por meio de tentativa e erro junto com o cliente.   

Neste contexto, Steve Blank (2007) elaborou o método Customer Development descrito no livro “The 

Four Steps to the Epiphany” e sugere que o empreendedor, no intuito de encontrar uma fórmula mais 

adequada para o mercado, considera o produto/solução como hipótese e que deve ser validada, revista e 

renovada constantemente e totalmente alinhada com o cliente.  O Customer Development é composto por 
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quatro etapas. São elas: (1) Descoberta do cliente: criação de hipóteses; (2) Validação do cliente: encontrar 

um modelo de negócio; (3) Geração de demanda: início da execução, testando a conversão e satisfação de 

clientes; e (4) Estruturação do negócio: é a transição de uma startup para um modelo de negócio validado.  

O método prescreve 5 testes (perguntas) que devem ser utilizados para auxiliar os empreendedores 

durante a execução das etapas. Teste 1: Isto é um problema real; Teste 2: Esta é uma solução; Teste 3: 

Conseguimos vender esta solução; Teste 4: Podemos repetir a venda desta solução; Teste 5: Podemos 

escalar nosso negócio.  

O autor argumenta que o método minimiza desperdícios de recursos, por estar ancorado em uma 

engenharia para validar premissas do negócio, executando a ideia com uma probabilidade favorável para 

absorção no mercado.  

 

A AGILIDADE ATRAVÉS DO PRODUTO MÍNIMO VIÁVEL (MVP)  

O produto mínimo viável (MVP) é um instrumento de teste, caracterizado como uma versão beta 

de produto, desenvolvido de forma ágil e econômica, para ser apresentado aos clientes e receber feedbacks.  

O objetivo de desenvolver um MVP é o de validar os palpites e insights sobre premissas de mercado antes 

de lançá-los, de forma a permitir antecipar problemas ou até mesmo redefinir estratégia do negócio para 

evitar desperdícios de recursos.   

Na revisão, os autores destacam algumas ações importantes na fase de desenvolvimento do MVP, 

tais como: (i) formular hipótese para validação; (ii) entender o mercado; (iii) definir indicadores e métricas; 

(iv) pensar nas funcionalidades do MVP; (v) não desistir; e (vi) não ter medo de errar.  

 

BUSINESS MODEL CANVAS   

O primeiro passo recomendado para o empreendedor é definir um modelo de negócio. No modelo 

de negócio, há a necessidade de ser explicitado como o empreendimento criará valor para seus clientes e 

para própria organização, assim como os fatores que o diferenciam e possam proporcionar uma futura 

vantagem competitiva no mercado que atuará.  

A técnica que subsidia o modelo da Lean Startaup propõe substituir a tradicional ferramenta Plano 

de Negócio (longo relatório) pelo método mais objetivo e enxuto para elaborar o modelo de negócio do 

empreendimento conhecido como Business Model Canvas (Blank, 2013).   

De acordo com Osterwalder e Pigneur (2011), o Canvas é uma ferramenta utilizada para rascunhar 

modelos de negócio novos ou existentes. O modelo contém 9 componentes relacionados a uma série de 

hipóteses que deverão ser testadas. De modo objetivo, esses componentes estão estruturados da seguinte 

forma: (1) Proposta de valor; (2) Segmento de clientes; (3) Canais de distribuição; (4) Relacionamento com 

os clientes; (5) Fontes de receitas; (6) Recursos-chave; (7) Atividade-chave; (8) Principais parceiros; e (9) 
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Estrutura de custo. É a partir desses eixos centrais que o modelo Business Model Canvas propõe agilidade e 

facilidade na fase de desenvolvimento e planejamento do futuro negócio.    

 

STARTUPS INTERNAS COMO ESTRATÉGIA DE INOVAÇÃO CORPORATIVA 

Devido à grande velocidade das inovações, muitos empreendedores incorrem no erro de tentar 

lançar uma versão completa do produto, consumindo muito tempo e recursos financeiros, mas que não 

necessariamente apresentam soluções que satisfaçam as necessidades dos clientes.  

Uma estratégia que incorpora alguns princípios da metodologia Lean Startup é a formação de startup 

interna. De acordo com Märijärvi et al. (2016), as startups internas são definidas como estruturas semi-

independentes dentro das empresas, com o intuito de implementar inovação dentro das organizações. As 

startups internas foram criadas para dar agilidade no processo de desenvolvimento de produtos nas 

corporações permitindo uma rápida resposta às necessidades dos clientes, da mesma forma que as startups 

convencionais fazem (Edison; Wang; Abrahamsson, 2016). Um exemplo é o modelo adotado pela empresa 

Bosch Curitiba, que passou a adotar ações de inovação aberta, intraempreendedorismo e o 

desenvolvimento de startups internas como ferramentas para a geração de novos negócios e aprimoramento 

dos processos internos.  

A empresa aposta no ecossistema das startups para inovar com agilidade e, para tal, fomenta 

estruturas internas autônomas, denominadas de “startups internas”, como estratégia de sustentabilidade 

corporativa baseada nos princípios da abordagem Lean Startup. Deve-se considerar que as startups internas 

foram implementadas por meio do Programa de intraempreendedorismo da empresa, com foco na 

incorporação de uma cultura de inovação e protagonismo dos colaboradores na busca por soluções 

corporativas e novos negócios. Foram criadas equipes internas multifuncionais com perfil proativo, 

criativo, empreendedor, tendo liberdade para inovar e experimentar. 

Além disso, a Bosch identificou que seria importante intensificar a inovação aberta e estimular um 

ambiente mais colaborativo, comunicativo e criativo, no intuito de aprender e compartilhar iniciativas e 

experiências com agentes externos (universidades, startups, centros de pesquisa e fundos de venture capital). 

A atuação da empresa direciona os diversos atores do ecossistema de inovação para construção de soluções 

capazes de atender o que chamam de “dores do mercado” (ou processos internos) aprimorando a 

inteligência dos dados e o apoio à tomada de decisão. Dessa forma, consolida-se como umas das empresas 

que mais investem no Brasil em inovação. 

Por fim, cabe ressaltar que a metodologia Lean Startup apresenta fatores de produtividade e 

desenvolvimento econômico, cujos elementos estão relacionados à inovação, à flexibilidade e à capacidade 

de adaptação a mudanças, os quais também estão em consonância com os novos critérios inseridos pelo 

Fórum Econômico Mundial para a avaliação do Índice de Competitividade Global 4.0 entre os países. 
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CONCLUSÃO  

 O estudo teve por objetivo ampliar a compreensão do modelo Lean Startup e buscou investigar as 

contribuições da metodologia no tocante ao processo de inovação e, para tanto, realizou uma revisão 

sistemática da literatura sobre o tema que permitiu concluir que essa metodologia tem se mostrado capaz 

de mitigar os impactos burocráticos das grandes corporações e de inserir o cliente no centro das estratégias. 

Deve-se ter em conta que as pesquisas (Oliva; Kotabe, 2019) apontadas no texto identificaram as 

principais práticas e barreiras para a GC em startups. Dentre elas foram apontadas reuniões internas com 

sessões brainstorming e backlog com a equipe, a prototipagem e a validação com os clientes como os principais 

usos GC adotados. Já a falta de recursos (humanos, tempo, sistemas) para avaliar o uso do conhecimento, 

a falta de recursos para aquisição do conhecimento e a pressão por resultados em um curto espaço de 

tempo, foram as principais barreiras identificadas para a GC. Os estudos revelam ainda que as startups com 

maior grau de maturidade também apresentaram maior grau de utilização das práticas métodos e 

ferramentas dedicadas a GC e sinalizam que devem ser consideradas pelas organizações que pretendem 

criar e implementar estruturas semelhantes. 

Sublinhe-se que os desafios das corporações na era do conhecimento estão relacionados aos fatores 

críticos para desenvolvimento das competências dos colaboradores, na estruturação de um ambiente que 

fortaleça os relacionamentos internos e externos e na existência de um ambiente regulatório capaz de 

blindar as práticas inovadoras dos altos custos e do elevado tempo de maturação para desenvolver 

produtos, serviços e modelos de negócio inovadores. A inserção de indicadores que avaliem elementos 

relacionados à inovação, à flexibilidade e à capacidade de adaptação às mudanças tem estimulado novas 

práticas jurídicas como o sandbox regulatório.  

Especificamente em relação à metodologia Lean Startup verificou-se que a mesma foi desenvolvida 

com o objetivo de minimizar os riscos na criação de uma startup, sendo constituída a partir da combinação 

dos elementos de marketing, gestão e tecnologia. O tripé que sustenta o modelo está amparado no 

desenvolvimento de clientes (Customer Development) com a adoção do modelo Canvas para sintetizar 

hipóteses; no uso da plataforma tecnológica; e, no desenvolvimento ágil sem desperdício de tempo. A 

agilidade pode ser adquirida com o uso do produto mínimo viável (MVP), que é um instrumento de teste, 

caracterizado como uma versão beta de produto, desenvolvido de forma ágil e econômica, para ser 

apresentado aos clientes e receber feedbacks.  O seu objetivo é o de validar os palpites e insights sobre 

premissas de mercado antes de lançá-los, de forma a permitir antecipar problemas ou até mesmo redefinir 

estratégia do negócio para evitar desperdícios de recursos.   

Nesse sentido, conclui-se, portanto, que a metodologia Lean Startups se encontra mais habilitada 

para capturar as mudanças no ambiente de negócios e converter esse entendimento em produtos e serviços 
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que atendam às necessidades do mercado por meio de inovações e estruturas enxutas que proporcionam 

resultados exponenciais 

No contexto das grandes corporações, uma estratégia que vem sendo adotada decorre da 

incorporação de alguns dos princípios da metodologia Lean Startup com a criação de startups internas como 

estratégia para o aprimoramento dos processos internos e a geração de novos negócios. O case da Bosch 

sinaliza, justamente, o uso do intraempreendedorismo, com a formação de equipes internas 

multifuncionais. 

No entanto, é necessário avançar em relação aos entraves, sobretudo, os advindos das barreiras 

jurídicas, organizacionais, humanas e ambientais. A possibilidade de utilização da metodologia Lean Startup 

e de seus avanços, sobretudo, no campo tecnológico, permite a ampliação da abordagem interdisciplinar 

e a geração de valor organizacional, constituindo, por certo, um elemento para a sobrevivência e obtenção 

de vantagem competitiva. Uma metodologia que estimula organizações ágeis, com capacidades dinâmicas 

aptas a contribuir para o desenvolvimento econômico nacional.  
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 Santa Catarina destaca-se nacionalmente 
como um Estado inovador, berço de startups e 
com um polo tecnológico em amplo 
desenvolvimento. Também, dotado de belezas 
naturais e um litoral encantador, é um dos 
principais destinos turísticos do Brasil. Esse 
contexto, aliado à peculiaridade de abrigar um 
povo empreendedor caracteriza o Estado 
Catarinense como um dos mais desenvolvidos 
(social e economicamente) do país.  
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